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INTRODUÇÃO

V~rias csp€cies de sementes t~m levado os pesquisadores a
trabalharem, entre outros m€todos, com as mais diversas subst~ncias
químicas com a finalidade de encontrar nelas, a efici~ncia necessa-
ria que conduza a um aumento na percentagem de germinação.

k~DERSON et alli (1) determinaram o efeito de v â ri os trata-·
mentos químicos no crescimento e na germinação do quiabeiro, e con-
cluiram que, a imersão de sementes em acetona promove urna rápida,unl
forme e alta percentagem de germinação, quando em condições favorií-
velS. Entretanto, EDMOND & DRAPALA (3), observaram que o tempo de
Ime rsáo de sement.es de quiabo, cultivar "Clemson spinelass", em Ace-
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tona a 95%,durante 20 e 40 minutos,n~o mostrou nenhuma aceleraç~o ou
retardamento na emerg~ncia das plintulas, bem como não influiu na
percentagem final de germinaç~o.

Por outro lado, para ASO (2), a germinação de sementes de
AstragaZus sinicus L. foi melhor e mais r~pida quando essas foram
imersas, antes da semeadura, em soluç6es de ~cido sulfGrico i 1%, 3%
e 5%, até um período m~ximo de três horas. Porém, a melhor germina
ç~o foi obtida quando a imersão foi feita em ~cido sulfGrico concen
trado, durante 10 a 20 minutos.

Segundo PARKER & HILL (5), a viabilidade de sementes de ce-
vada pode ser avaliada em apenas 38 a 48 horas, quando são tratadas
com soluç6es de ~gua ox~genada a 0,03% e 0,06% e mantidas a 200C du-
rante o período de embebição.

FRAZÃO et alii (4), mostraram que alguns tratamentos quími
cos, como Nitrato de Pot~ssio i 0,2%, ~gua oxigenada i 20 volumes, ~
cjdo sulfGrico i 60% e Acetona P.A. em sementes de guaran~, n~o tive
ram resultados satisfat6rios na percentagem de germinação, bem como
nao influiram no índice de velocidade de emergência das plintulas
quando cumparadas com a testemunha.

Em funç~o dos resultados obtidos por FRAZÃO et alli (4) ,bem
como levando-se em consideração que a eficiência de qualquer substin
cia químjca variacoTIl a especle de sementes considerada, com o tem-
po de exposição e com a concentração das soluç6es utilizadas, fato-
res e3tes que influem nos resultados finais de germinaç~o, o pre-
sente trabalho teve como objetivo, verificar o efeito de substãncias
químicas, j~ empregadas na germinação de sementes de guaran~, empt~
gando-se novas concentraç6es e diferentes tempos de exposiç~o, com
vista a obter maior percentagem de germinaç~o e maior velocidade de
emerg~ncia das plântulas.

MATERIAIS E MrTODOS

As sementes utilizadas no presente trabalho foram oriundas
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~do campo de matrizes de guarana, localizado no Centro de Pesquisa A-
gropecuarla do Trópico rJmido-CPATU/EMBRAPA, em Belém-Pará.

Após a colheita as sementes foram beneficiadas e submetidas
aos seguintes tratamento~:

a) Imersão em Nitrato de Potássio ã 1% com exposlçao de 1, 2, 3 e 4
horas;

b) Imersão em Ãgua Oxigenada ã 50 volumes com exposlçao de 1, 2, 3 e
4 horas;

c) Imersão Ãcido Sulfúrico - 10% de 15 , 30, 45em a com exposlçao
60 minutos;

d) Imersão Ãcido Sulfúrico - 1% de 15, 30, 45em a com exposlçao e
minutos;

e

60

e) Imersão em acetona ã 50% com exposlçao de 15, 30, 45 e 60 nunu-

tos;

f) Imersão em Acetona ã 20% com expo si ç ao de 15, 30, 45 e 60 minutos.

Os tratamentos foram em numero de vinte e CInco, onde para
compar::lçãoconsiderou-se um tratamento testemunha, em que as semen-
tes utilizadas não sofreram qualquer imersão.

As sementes apos terem sido submetidas aos diferehtes tra-
tamentos foram semeadas ã 2cm de profundidade em substrato de serra-
gem curtida, tratada com brometo de metila.

O ensaio teve a duração de 150 dias, a contar da data de s~
meadura, quando foram anotados a percentagem final de germinação,co~
primento médio do Caule, peso úmido e seco de plântula.

No decorrer do período, tamb~m foram anotados diariamente,
a partir do inicio da germiriação, o número de sementes germinadas p~
ra a determinação do indicede velocidade de emerg~ncia.
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o experimento obedeceu ao delineamento em blocos completa-
mente casualizados com duas repetiç6es. Foram utilizadas 200 semen
tes por tratamento, distribuidas em duas parcelas de 100 sementes.

Na comparaçao entre as médias dos tratamentos
do o"teste de Tukey,ao nível de 5% de probabilidade.

foi utiliza

Quando os dados a serem analisados estavam expressos em pc.!:.
centagem foram transformados em valores de arco-seno antes de anili
se estatística.

RESULTADOS

Ap6s o término do ensalO, observou-se que os tratamentos
com icido sulfGrlco i 10% com exposiç~o de 15, 30, 45 e 60 minutos
como acetona i 50%,durante 45 e 60 minutos ,provocaram a morte do em
bri~o das sementes fazendo com que a germinação fosse zero.

Ap6s o período de 150 dias estabelecicbs para a du raç âo do
teste de germinaç~o, verificou-se que as percentagens "de germinaç~o
situaram-se entre os extremos de 28% e 1%, respectivamente, para os
tratamentos com lmersão em Nitrato de Potissio i l%,com exposiç~o de
1 hora,e Imersão em Acetona i 50%,durante 30 minutos,bem como em a-
cido sulfúrico i l%,também pelo período de 30 minutos.

Observou-se apos a comp araç áo das D'édiasde germinação,"que o
tratamento com Nitrato de potissio i l%,durante 1 hora, embora com
uma percentagem muito baixa, mostrou-se ter sido a melhor, somente
diferindo estatisticamente dos tratamentos com icido su1fGrico i 1%
e Acetona i 50%·com tempos de duração de 30 minutos.

Ao comparar-se as médias de velocidade de emerg~ncia obser
vou-se que não houve diferença significativamente entre os diversos
tratamentQs, somente o tratamento com Nitrato de Potissio i 1%, du-
rante 1 hora,mostrou-se significativamente melhor que aqueles com
~cido sulfGrico i lO%,nos diversos tempos de exposição estudados e
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acetona ã SO%,durante 45 e 60 minutos.

o ma10r comprimento m~dio do caule foi observado no trata-
mento com Acetona ã 20%,durante 60 minutos, entretanto,n~o diferiu
significativamente dos demais tratamentos.

Ao considerar-se o peso Gmido e peso seco m~dio das pl~ntu
Ias verificou-se que o tratamento com Nitrato de Potássio ã 1%, du-
rante 1 hora, n~o diferiu estatisticamente dos tratamentos com ace-
tona a 20%.durante 2, 3 e 4 horas, água oxigenada 50 volumes,duran-
te 1 e 2 horas, bem como o testemunha, entretanto, foi diferente si&
nificativamente dos demais.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no presente trabalho permitiram con-
cluir que:

1 - A percentagem de germinaç~o, a velocidade de emergência e os pa-
r~metros tomados para avaliaç~o do vigor, como comprimento do
caule e peso Gmido e seco da pl~ntula, parecem n~o terem sido 1n
fluenciados satisfatoriamente pelos tratamentos estudados.

2 - Os diversos tratamentos testados mo~traTam uma germinaç~o muito
baixa, sendo por 1SS0 n~o recomendáveis para o tratamento de se-
mentes de guaraná.

3 - O uso do ácido sulfGrico ã lO%,durante 15, 30, 45 e 60 minutos
e acetona ã 50%,por 45 e 60 minutos. foram prejudiciais as semen-
t0S, causando a morte dos embri6es.
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